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Números 1

	Israel deveria agora ser formado em uma comunidade, ou melhor, em um reino; pois "o Senhor era o rei deles" (1 Sm 12.12), seu governo era uma teocracia, e Moisés sob ele era rei em Jesurum, Dt 33.5. Agora, para o correto estabelecimento deste estado santo, ao lado da instituição de boas leis era necessária a instituição da boa ordem; e, portanto, deve-se levar em conta os súditos deste reino, o que é feito neste capítulo, onde temos, 

	I. Ordens dadas a Moisés para numerar o povo, ver 1-4. 

	II. Pessoas nomeadas para ajudá-lo aqui, ver 5-16. 

	III. O número específico de cada tribo, conforme foi dado a Moisés, ver 17-43. 

	IV. A soma total de todos juntos, ver 44-46. 

	V. Uma exceção dos levitas, ver 47, etc.

	A Numeração dos Israelitas (1490 AC)

	1 No segundo ano após a saída dos filhos de Israel do Egito, no primeiro dia do segundo mês, falou o SENHOR a Moisés, no deserto do Sinai, na tenda da congregação, dizendo:

	2 Levantai o censo de toda a congregação dos filhos de Israel, segundo as suas famílias, segundo a casa de seus pais, contando todos os homens, nominalmente, cabeça por cabeça.

	3 Da idade de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra em Israel, a esses contareis segundo os seus exércitos, tu e Arão.

	4 De cada tribo vos assistirá um homem que seja cabeça da casa de seus pais.

	5 Estes, pois, são os nomes dos homens que vos assistirão: de Rúben, Elizur, filho de Sedeur;

	6 de Simeão, Selumiel, filho de Zurisadai;

	7 de Judá, Naassom, filho de Aminadabe;

	8 de Issacar, Natanael, filho de Zuar;

	9 de Zebulom, Eliabe, filho de Helom;

	10 dos filhos de José: de Efraim, Elisama, filho de Amiúde; de Manassés, Gamaliel, filho de Pedazur;

	11 de Benjamim, Abidã, filho de Gideoni;

	12 de Dã, Aiezer, filho de Amisadai;

	13 de Aser, Pagiel, filho de Ocrã;

	14 de Gade, Eliasafe, filho de Deuel;

	15 de Naftali, Aira, filho de Enã.

	16 Estes foram os chamados da congregação, os príncipes das tribos de seus pais, os cabeças dos milhares de Israel.

	I. Temos aqui uma comissão emitida para a numeração do povo de Israel; e Davi, muito tempo depois, pagou caro por fazer isso sem comissão. Aqui está,

	1. A data desta comissão. 

	(1.) O lugar: é dado na corte de Deus no deserto do Sinai, em seu palácio real, o tabernáculo da congregação. 

	(2.) A época: No segundo ano depois que saíram do Egito; podemos chamá-lo de segundo ano desse reinado. As leis de Levítico foram dadas no primeiro mês daquele ano; essas ordens foram dadas no início do segundo mês.

	2. As instruções dadas para a sua execução, v. 2, 3. 

	(1.) Ninguém deveria ser numerado, exceto os homens, e apenas aqueles que estavam aptos para a guerra. Ninguém com menos de vinte anos; pois, embora alguns deles pudessem ter volume e força suficientes para o serviço militar, ainda assim, em compaixão por seus tenros anos, Deus não os deixaria colocados para portar armas. 

	(2.) Nem deveriam ser contados aqueles que, devido à idade, ou enfermidade corporal, cegueira, claudicação ou doenças crônicas, fossem inadequados para a guerra. Sendo a igreja militante, só são considerados verdadeiros membros dela aqueles que se alistaram como soldados de Jesus Cristo; pois a nossa vida, a nossa vida cristã, é uma guerra. 

	(3.) A conta deveria ser feita de acordo com suas famílias, para que não apenas se soubesse quantos eram e quais eram seus nomes, mas também de que tribo e família, ou clã, ou melhor, de que casa específica cada pessoa era; ou, considerando-se a reunião de um exército, a que regimento cada homem pertencia, para que ele próprio pudesse saber o seu lugar e o governo pudesse saber onde encontrá-lo. Eles foram contados um pouco antes disso, quando seu dinheiro foi pago pelo serviço do tabernáculo, Êxodo 38. 25, 26. Mas parece que eles não foram registrados na casa de seus pais, como agora o foram. Seu número era o mesmo de agora: 603.550 homens; pois todos os que morreram desde então e foram perdidos na conta, muitos chegaram aos vinte anos e foram acrescentados à conta. Observe que à medida que uma geração passa, outra geração chega. Assim como as vagas são abertas diariamente, também os recrutas são levantados diariamente para preenchê-las, e a Providência cuida para que, uma vez ou outra, em um lugar ou outro, os nascimentos equilibrem os enterros, que a raça da humanidade e a semente santa não possa ser cortada e extinta.

	3. Os Comissários são nomeados para a realização deste trabalho. Moisés e Arão deveriam presidir (v. 3), e um homem de cada tribo, que era renomado em sua tribo, e que se presumia que o conheceria bem, deveria ajudá-lo – os príncipes das tribos, v. 16. Observe que aqueles que são honrados devem estudar para serem úteis; aquele que é grande, deixe-o ser seu ministro e mostre, por conhecer o público, que merece ser conhecido publicamente. A responsabilidade desta reunião foi confiada àquele que era o senhor-tenente daquela tribo. Agora,

	II. Por que esta conta foi ordenada a ser tomada e mantida? Por várias razões. 

	1. Para provar o cumprimento da promessa feita a Abraão, de que Deus multiplicaria excessivamente a sua descendência, promessa essa que foi renovada a Jacó (Gn 28.14), de que a sua descendência seria como o pó da terra. Agora parece que não faltou um só til daquela boa promessa, o que foi um incentivo para eles esperarem que a outra promessa da terra de Canaã como herança também fosse cumprida em seu tempo. Quando o número de um grupo de homens é apenas adivinhado, à primeira vista, é fácil para alguém que está disposto a contestar supor que a conjectura está errada e que, se fossem contados, não seriam encontrados. metade; portanto, Deus desejaria que Israel fosse numerado, para que ficasse registrado o quanto eles aumentaram em pouco tempo, para que o poder da providência de Deus e a verdade de sua promessa pudessem ser vistos e reconhecidos por todos. Não se poderia esperar, em nenhum curso normal da natureza, que setenta e cinco almas (que era o número da família de Jacó quando ele desceu ao Egito) se multiplicassem em 215 anos (e não era mais) em tantas centenas de milhares. Deve, portanto, ser atribuído a uma virtude extraordinária na promessa e bênção divina. 

	2. Era para indicar o cuidado particular que o próprio Deus teria com seu Israel, e que se esperava que Moisés e os governantes inferiores tivessem com eles. Deus é chamado de Pastor de Israel, Sl 80. 1. Ora, os pastores sempre contavam seus rebanhos e os entregavam por número aos seus subpastores, para que soubessem se algum estava faltando; da mesma maneira, Deus conta seu rebanho, para que de todos os que ele levou para seu rebanho, ele não perdesse nada, exceto por uma consideração valiosa, mesmo aqueles que foram sacrificados à sua justiça. 

	3. Era para estabelecer uma diferença entre os verdadeiros israelitas nascidos e a multidão mista que havia entre eles; ninguém foi contado, exceto os israelitas: todo o mundo não passa de madeira em comparação com essas joias. Pouca consideração é dada aos outros, mas nos santos Deus tem uma propriedade e uma preocupação particular. O Senhor conhece os que são dele (2 Tm 2.19), conhece-os pelo nome, Fp 4.3. Os cabelos de suas cabeças estão contados; mas ele dirá aos outros: "Eu nunca vos conheci, nunca fiz nenhuma conta de vós." 

	4. Foi para que fossem organizados em vários distritos, para uma administração mais fácil da justiça e para uma marcha mais regular pelo deserto. É uma derrota e uma ralé, não um exército, que não é reunido e colocado em ordem.

	17 Então, Moisés e Arão tomaram estes homens, que foram designados pelos seus nomes.

	18 E, tendo ajuntado toda a congregação no primeiro dia do mês segundo, declararam a descendência deles, segundo as suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, de vinte anos para cima, cabeça por cabeça.

	19 Como o SENHOR ordenara a Moisés, assim os contou no deserto do Sinai.

	20 Dos filhos de Rúben, o primogênito de Israel, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, cabeça por cabeça, todos os homens de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra,

	21 foram contados deles, da tribo de Rúben, quarenta e seis mil e quinhentos.

	22 Dos filhos de Simeão, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, cabeça por cabeça, todos os homens de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra,

	23 foram contados deles, da tribo de Simeão, cinquenta e nove mil e trezentos.

	24 Dos filhos de Gade, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra,

	25 foram contados deles, da tribo de Gade, quarenta e cinco mil seiscentos e cinquenta.

	26 Dos filhos de Judá, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra,

	27 foram contados deles, da tribo de Judá, setenta e quatro mil e seiscentos.

	28 Dos filhos de Issacar, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra,

	29 foram contados deles, da tribo de Issacar, cinquenta e quatro mil e quatrocentos.

	30 Dos filhos de Zebulom, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra,

	31 foram contados deles, da tribo de Zebulom, cinquenta e sete mil e quatrocentos.

	32 Dos filhos de José, dos filhos de Efraim, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra,

	33 foram contados deles, da tribo de Efraim, quarenta mil e quinhentos.

	34 Dos filhos de Manassés, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra,

	35 foram contados deles, da tribo de Manassés, trinta e dois mil e duzentos.

	36 Dos filhos de Benjamim, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra,

	37 foram contados deles, da tribo de Benjamim, trinta e cinco mil e quatrocentos.

	38 Dos filhos de Dã, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra,

	39 foram contados deles, da tribo de Dã, sessenta e dois mil e setecentos.

	40 Dos filhos de Aser, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra,

	41 foram contados deles, da tribo de Aser, quarenta e um mil e quinhentos.

	42 Dos filhos de Naftali, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, contados nominalmente, de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra,

	43 foram contados deles, da tribo de Naftali, cinquenta e três mil e quatrocentos.

	Temos aqui a célere execução das ordens dadas para a numeração do povo. Foi iniciada no mesmo dia em que as ordens foram dadas, no primeiro dia do segundo mês; v. 18. Observe que quando qualquer trabalho deve ser feito para Deus, é bom começar a fazê-lo rapidamente, enquanto o senso de dever é forte e urgente. E, pelo que parece, foi apenas um dia de trabalho, pois muitas outras coisas foram feitas entre este e o vigésimo dia deste mês, quando eles retiraram o acampamento, cap. 10. 11. Joabe levou quase dez meses numerando o povo no tempo de Davi (2 Sm 24.8); mas depois eles se dispersaram, agora viviam juntos; então Satanás propôs fazer isso, agora Deus ordenou. Foi feito mais cedo e mais facilmente agora porque havia sido feito há pouco tempo, e eles precisavam apenas revisar os livros antigos, com as alterações feitas desde então, das quais provavelmente eles haviam mantido um registro à medida que ocorriam.

	Nos detalhes aqui deixados registrados, podemos observar: 

	1. Que os números são registrados em palavras extensas (como posso dizer), e não em números; a cada uma das doze tribos é repetido, para maior cerimônia e solenidade do relato, que foram contados por suas gerações, segundo suas famílias, pela casa de seus pais, de acordo com o número dos nomes, para mostrar que cada tribo recebia e prestava contas pela mesma regra e pelo mesmo método, embora tantas mãos fossem empregadas nisso, estabelecendo primeiro a genealogia, para mostrar que sua família descendia de Israel, depois as próprias famílias em sua ordem, dividindo então cada família em casas, ou famílias subordinadas, que dela se ramificaram, e sob estas os nomes das pessoas específicas, de acordo com as regras da heráldica. Assim, cada homem poderia saber quem eram seus parentes mais próximos, dos quais dependiam algumas leis que já conhecemos: além disso, quanto mais próximo alguém estiver de nós em relação, mais prontos estaremos para fazer-lhe o bem. 

	2. Que todos terminam em centenas, apenas Gade em cinquenta (v. 25), mas nenhum dos números desce para unidades ou dezenas. Alguns pensam que foi uma providência especial que ordenou que todas as tribos, justamente neste momento, fossem números pares, e não números ímpares ou quebrados entre elas, para mostrar-lhes que havia algo mais do que o comum planejado para seu aumento, sendo isso incomum na circunstância disso. É bastante provável que Moisés, tendo algum tempo antes nomeado governantes de centenas e governantes de cinquenta (Êx 18.25), numerasse o povo pelos seus respectivos governantes, o que elevaria o número para centenas ou cinquenta. 

	3. Que Judá é o mais numeroso de todos eles, mais que o dobro de Benjamim e Manassés, e quase 12.000 a mais do que qualquer outra tribo. Foi Judá quem seus irmãos devem elogiar porque dele o Messias, o Príncipe, descenderia; mas, porque isso era algo distante, Deus honrou de muitas maneiras aquela tribo nesse meio tempo, particularmente pelo grande aumento dela, por causa daquele que deveria surgir de Judá (Hb 7.14) na plenitude de tempo. Judá deveria liderar a vanguarda pelo deserto e, portanto, foi equipado com maior força do que qualquer outra tribo. 

	4. Efraim e Manassés, filhos de José, são contados como tribos distintas, e ambos juntos constituem quase tanto quanto Judá; isso ocorreu em virtude da adoção deles por Jacó, pela qual foram equiparados a seus tios Rúben e Simeão, Gênesis 48. 5. Foi também o efeito da bênção de José, que seria um ramo frutífero, Gn 49. 22. E Efraim, o mais jovem, é colocado em primeiro lugar, e é mais numeroso do que Manassés, pois Jacó cruzou as mãos e previu dez milhares de Efraim e milhares de Manassés. O cumprimento disto confirma a nossa fé no espírito de profecia com que os patriarcas foram dotados. 

	5. Quando desceram ao Egito, Dã tinha apenas um filho (Gn 46.23), e assim sua tribo era apenas uma família, cap. 26. 42. Benjamim tinha então dez filhos (Gn 46.21), mas agora a tribo de Dã é quase o dobro em número da de Benjamim. Observe que o aumento e a diminuição das famílias nem sempre são baseados em probabilidades. Alguns são grandemente multiplicados e novamente diminuídos, enquanto outros que eram pobres tiveram famílias formadas como um rebanho, Sal 107.38, 39, 41; e veja Jó 12. 23. 

	6. Diz-se de cada uma das tribos que foram contadas aqueles que puderam ir à guerra, para lembrá-los de que havia guerras pela frente, embora agora estivessem em paz e não encontrassem oposição. Não deixe aquele que cinge o arreio se gabar como se o tivesse adiado.

	44 Foram estes os contados, contados por Moisés e Arão; e os príncipes de Israel eram doze homens; cada um era pela casa de seus pais.

	45 Assim, pois, todos os contados dos filhos de Israel, segundo a casa de seus pais, de vinte anos para cima, todos os capazes de sair à guerra,

	46 todos os contados foram seiscentos e três mil quinhentos e cinquenta.

	Temos aqui a soma total no final da conta; eram ao todo 600.000 combatentes e mais de 3.550. Alguns pensam que quando este era o seu número, alguns meses antes (Êxodo 38.26), os levitas foram contados com eles, mas agora aquela tribo foi separada para o serviço de Deus, mas muitos mais já haviam atingido a idade de vinte anos, como se ainda fossem o mesmo número, para mostrar que tudo o que nos separamos para a honra e serviço de Deus, certamente nos será compensado de uma forma ou de outra. Agora vemos que vasto corpo de homens eles eram. Consideremos: 

	1. Quanto foi necessário para manter todos estes (além do dobro, sem dúvida, de mulheres e crianças, doentes e idosos, e a multidão mista) durante quarenta anos juntos no deserto; e todos eles estavam todos os dias à disposição de Deus, alimentando-se do orvalho do céu, e não das gorduras da terra. Ó, que grande e boa governanta é o nosso Deus, que tem tantos números dependendo dele e recebendo dele todos os dias! 

	2. Que trabalho o pecado faz com um povo; dentro de quarenta anos, a maioria deles teria de fato morrido pelo pecado comum da humanidade; pois, quando o pecado entrou no mundo, a morte veio com ele, e quão grandes são as desolações que ele causa na terra! Mas, pelo pecado específico de incredulidade e murmuração, todos aqueles que agora eram contados, exceto dois, colocaram seus ossos sob sua iniquidade e pereceram no deserto. 

	3. Que grande multidão o Israel espiritual de Deus representará finalmente; embora em um momento e em um lugar eles pareçam ser apenas um pequeno rebanho, ainda assim, quando se reunirem, serão uma grande multidão, inumerável, Apocalipse 7:9. E, embora o início da igreja seja pequeno, o seu fim aumentará grandemente. Um pequenino se tornará mil.

	47 Mas os levitas, segundo a tribo de seus pais, não foram contados entre eles,

	48 porquanto o SENHOR falara a Moisés, dizendo:

	49 Somente não contarás a tribo de Levi, nem levantarás o censo deles entre os filhos de Israel;

	50 mas incumbe tu os levitas de cuidarem do tabernáculo do Testemunho, e de todos os seus utensílios, e de tudo o que lhe pertence; eles levarão o tabernáculo e todos os seus utensílios; eles ministrarão no tabernáculo e acampar-se-ão ao redor dele.

	51 Quando o tabernáculo partir, os levitas o desarmarão; e, quando assentar no arraial, os levitas o armarão; o estranho que se aproximar morrerá.

	52 Os filhos de Israel se acamparão, cada um no seu arraial e cada um junto ao seu estandarte, segundo as suas turmas.

	53 Mas os levitas se acamparão ao redor do tabernáculo do Testemunho, para que não haja ira sobre a congregação dos filhos de Israel; pelo que os levitas tomarão a si o cuidar do tabernáculo do Testemunho.

	54 Assim fizeram os filhos de Israel; segundo tudo o que o SENHOR ordenara a Moisés, assim o fizeram.

	Toma-se aqui o cuidado de distinguir do resto das tribos a tribo de Levi, que, na questão do bezerro de ouro, se destacou, Êxodo 32 26. Observe que os serviços singulares serão recompensados com honras singulares. Agora,

	I. Foi uma honra para os levitas terem sido nomeados guardiões das espiritualidades; a eles foi confiado o cuidado do tabernáculo e dos seus tesouros, tanto nos seus acampamentos como nas suas marchas. 

	1. Quando se mudassem, os levitas deveriam desmontar o tabernáculo, carregá-lo e tudo o que pertencia a ele, e então montá-lo novamente no local designado. Foi para a honra das coisas sagradas que ninguém deveria ter permissão de vê-las ou tocá-las, mas apenas aqueles que foram chamados por Deus para o serviço. Assim, todos nós somos inadequados e indignos de ter comunhão com Deus até que sejamos primeiro chamados por sua graça à comunhão de seu Filho Jesus Cristo, nosso Senhor, e assim, sendo a semente espiritual daquele grande sumo sacerdote, sejamos feitos sacerdotes para nosso Deus.; e é prometido que Deus levaria para si os levitas, até mesmo dentre os gentios, Is 66. 21. 

	2. Quando descansassem, os levitas deveriam acampar ao redor do tabernáculo (v. 50, 53), para que pudessem estar perto de seu trabalho e residir sob sua responsabilidade, sempre prontos para atender, e para que pudessem ser uma guarda no tabernáculo, para preservá-lo de ser saqueado ou profanado. Eles devem se acampar ao redor do tabernáculo, para que não haja ira sobre a congregação, como aconteceria se o tabernáculo e seu encargo fossem negligenciados, ou aqueles que se amontoavam nele e não tivessem permissão de se aproximar. Observe que deve-se tomar muito cuidado para prevenir o pecado, porque prevenir o pecado é prevenir a ira.

	II. Foi ainda uma honra para eles que, assim como Israel, sendo um povo santo, não fosse contado entre as nações, eles, sendo uma tribo santa, não fossem contados entre outros israelitas, mas depois contados por si mesmos. O serviço que os levitas deveriam prestar em relação ao santuário é chamado (como o prestamos na margem) de guerra, cap. 4.23. E, estando envolvidos nessa guerra, foram dispensados do serviço militar e, portanto, não foram contados entre aqueles que iriam para a guerra. Observe que aqueles que ministram sobre coisas sagradas não devem se enredar nem ficar enredados em assuntos seculares. O ministério em si é trabalho suficiente para um homem íntegro, e pequeno para ser empregado nele. É uma advertência aos ministros para que se distingam pela sua conversação exemplar dos israelitas comuns, não fingindo parecer maiores, mas visando ser realmente melhores, em todos os sentidos melhores que os outros.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
Números 2

	Os milhares de Israel, tendo sido reunidos no capítulo anterior, neste são organizados, e é feita uma disposição regular de seu acampamento, por uma designação divina. Aqui está, 

	I. Uma ordem geral a respeito, ver 1, 2. 

	II. Orientações particulares para o destacamento de cada uma das tribos, em quatro esquadrões distintos, três tribos em cada esquadrão. 

	1. Na vanguarda do leste foram postados Judá, Issacar e Zebulom, ver 3-9. 

	2. Na ala direita, ao sul, Rúben, Simeão e Gade, ver 10-16. 

	3. Na retaguarda, a oeste, Efraim, Manassés e Benjamim, ver 18-24. 

	4. Na ala esquerda, em direção ao norte, Dã, Aser e Naftali, ver 25-31. 

	5. O tabernáculo no centro, ver 17. 

	III. A conclusão desta nomeação, ver 32, etc.

	As Estações das Várias Tribos (1490 AC)

	1 Disse o SENHOR a Moisés e a Arão:

	2 Os filhos de Israel se acamparão junto ao seu estandarte, segundo as insígnias da casa de seus pais; ao redor, de frente para a tenda da congregação, se acamparão.

	Aqui está a nomeação geral dada tanto para o acampamento ordenado onde descansaram quanto para a marcha ordenada quando se mudaram. Alguma ordem, é possível, eles haviam observado até então; eles saíram do Egito em massa (Êx 13.18), mas agora foram colocados em um modelo melhor. 

	1. Todos habitaram em tendas, e quando marcharam levaram consigo todas as suas tendas, pois não encontraram cidade para habitar, Sl 107. 4. Isto representa para nós o nosso estado neste mundo. É um estado móvel (estamos aqui hoje e partiremos amanhã); e é um estado militar: a nossa vida não é uma guerra? Nós apenas montamos nossas tendas neste mundo e não temos nele nenhuma cidade permanente. Vamos, portanto, enquanto estivermos peregrinando neste mundo, prossigamos através dele. 

	2. Os membros de uma tribo deveriam se reunir, cada homem de acordo com seu próprio padrão. Observe que é a vontade de Deus que o amor e a afeição mútuos, a conversa e a comunhão sejam mantidos entre os relacionamentos. Aqueles que são parentes devem, tanto quanto possível, conhecer-se; e os laços da natureza devem ser melhorados para o fortalecimento dos laços da comunhão cristã. 

	3. Cada um deve conhecer o seu lugar e nele permanecer; eles não tinham permissão para acampar onde quisessem, nem se deslocarem quando quisessem, mas Deus os aloja, com a incumbência de permanecer em seus aposentos. Observe que é Deus quem nos determina os limites de nossa habitação, e a ele devemos nos referir. Ele escolherá nossa herança para nós (Sl 47.4), e em sua escolha devemos concordar, e não gostar de voar, nem ser como o pássaro que vagueia de seu ninho. 

	4. Cada tribo tinha seu estandarte, bandeira ou insígnia, e deveria parecer que cada família tinha alguma insígnia específica da casa de seu pai, que era carregada como conosco são as cores de cada tropa ou companhia de um regimento. Estes eram úteis para a distinção de tribos e famílias, e para reuni-los e mantê-los juntos, em alusão à qual se diz que a pregação do evangelho levanta uma bandeira, à qual os gentios buscarão, e pela qual eles devem tomar, Is 11. 10, 12. Observe que Deus é o Deus da ordem e não da confusão. Esses padrões fizeram com que esse poderoso exército parecesse mais bonito para seus amigos e mais formidável para seus inimigos. Diz-se que a igreja de Cristo é tão terrível quanto um exército com bandeiras, Cant 6. 10. É incerto como esses padrões eram distinguidos: alguns conjecturam que o estandarte de cada tribo era da mesma cor da pedra preciosa na qual o nome daquela tribo estava escrito no éfode do sumo sacerdote, e que essa era toda a diferença. Muitos dos judeus modernos pensam que havia algum brasão pintado em cada estandarte, que fazia referência à bênção daquela tribo por Jacó. Judá deu à luz um leão, Dã uma serpente, Naftali uma corça, Benjamim um lobo, etc. Alguns deles dizem que os quatro padrões principais eram: Judá um leão, Rúben um homem, José um boi e Dã uma águia, aparecendo na visão de Ezequiel para fazer alusão a isso. Outros dizem que o nome de cada tribo estava escrito em seu estandarte. Seja o que for, sem dúvida deu uma certa direção. 

	5. Eles deveriam montar o tabernáculo, que deveria estar no meio deles, como a tenda do pavilhão de um general no centro de um exército. Eles devem acampar ao redor do tabernáculo, 

	(1.) Para que isso possa ser igualmente um conforto e alegria para todos eles, pois foi um sinal da presença graciosa de Deus com eles. Sl 46. 5: Deus está no meio dela, ela não será abalada. O acampamento deles tinha motivos para ser vigoroso, quando assim tinham Deus no coração deles. Ter pão do céu todos os dias ao redor do acampamento, e fogo do céu, com outros sinais do favor de Deus, no meio do acampamento, foi abundantemente suficiente para responder a essa pergunta: O Senhor está entre nós ou não? Feliz és tu, ó Israel! É provável que as portas de todas as suas tendas tenham sido feitas para olhar para o tabernáculo de todos os lados, pois todo israelita deveria ter os olhos sempre voltados para o Senhor; por isso adoraram à porta da tenda. O tabernáculo estava no meio do acampamento, para que estivesse perto deles; pois é muito desejável ter as administrações solenes das ordenanças sagradas perto de nós e ao nosso alcance. O reino de Deus está entre vocês. 

	(2.) Para que pudessem ser uma guarda e defesa do tabernáculo e dos levitas por todos os lados. Nenhum invasor poderia chegar perto do tabernáculo de Deus sem primeiro penetrar no mais denso de seus esquadrões. Observe que se Deus empreende a proteção de nossos confortos, devemos em nossos lugares assumir a proteção de suas instituições e nos levantar em defesa de sua honra, interesse e ministros. 

	6. No entanto, eles deveriam acampar-se longe, em reverência ao santuário, para que não parecesse lotado e amontoado entre eles, e para que os negócios comuns do acampamento não o incomodassem. Eles também foram ensinados a manter distância, para que o excesso de familiaridade não gerasse desprezo. Supõe-se (de Josué 3. 4) que a distância entre a parte mais próxima do acampamento e o tabernáculo (ou talvez entre eles e o acampamento dos levitas, que acamparam perto do tabernáculo) era de 2.000 côvados, ou seja, 1.000 metros, pouco mais de meia milha medida com nós; mas as partes externas do acampamento devem estar muito mais distantes. Alguns calculam que a extensão do seu acampamento não poderia ser inferior a doze milhas quadradas; pois era como uma cidade móvel, com ruas e becos, onde talvez caísse o maná, bem como do lado de fora do acampamento, para que o tivessem à porta. Na igreja cristã, lemos sobre um trono (como no tabernáculo havia um propiciatório) que é chamado desde o início de trono alto e glorioso (Jeremias 17:12), e esse trono é cercado por israelitas espirituais, vinte e quatro anciãos, o dobro do número das tribos, vestidas com vestes brancas (Ap 4.4), e a bandeira sobre elas é o Amor; mas não recebemos ordens, como eles receberam, de nos afastarmos; não, somos convidados a nos aproximar e a vir com ousadia. Diz-se que os santos do Altíssimo estão ao seu redor, Sl 76.11. Deus, pela sua graça, nos mantenha perto dele!

	3 Os que se acamparem ao lado oriental (para o nascente) serão os do estandarte do arraial de Judá, segundo as suas turmas; e Naassom, filho de Aminadabe, será príncipe dos filhos de Judá.

	4 E o seu exército, segundo o censo, foram setenta e quatro mil e seiscentos.

	5 E junto a ele se acampará a tribo de Issacar; e Natanael, filho de Zuar, será príncipe dos filhos de Issacar.

	6 E o seu exército, segundo o censo, foram cinquenta e quatro mil e quatrocentos.

	7 Depois, a tribo de Zebulom; e Eliabe, filho de Helom, será príncipe dos filhos de Zebulom.

	8 E o seu exército, segundo o censo, foram cinquenta e sete mil e quatrocentos.

	9 Todos os que foram contados do arraial de Judá foram cento e oitenta e seis mil e quatrocentos, segundo as suas turmas; e estes marcharão primeiro.

	10 O estandarte do arraial de Rúben, segundo as suas turmas, estará para o lado sul; e Elizur, filho de Sedeur, será príncipe dos filhos de Rúben.

	11 E o seu exército, segundo o censo, foram quarenta e seis mil e quinhentos.

	12 E junto a ele se acampará a tribo de Simeão; e Selumiel, filho de Zurisadai, será príncipe dos filhos de Simeão.

	13 E o seu exército, segundo o censo, foram cinquenta e nove mil e trezentos.

	14 Depois, a tribo de Gade; e Eliasafe, filho de Deuel, será príncipe dos filhos de Gade.

	15 E o seu exército, segundo o censo, foram quarenta e cinco mil seiscentos e cinquenta.

	16 Todos os que foram contados no arraial de Rúben foram cento e cinquenta e um mil quatrocentos e cinquenta, segundo as suas turmas; e estes marcharão em segundo lugar.

	17 Então, partirá a tenda da congregação com o arraial dos levitas no meio dos arraiais; como se acamparem, assim marcharão, cada um no seu lugar, segundo os seus estandartes.

	18 O estandarte do arraial de Efraim, segundo as suas turmas, estará para o lado ocidental; e Elisama, filho de Amiúde, será príncipe dos filhos de Efraim.

	19 E o seu exército, segundo o censo, foram quarenta mil e quinhentos.

	20 E junto a ele, a tribo de Manassés; e Gamaliel, filho de Pedazur, será príncipe dos filhos de Manassés.

	21 E o seu exército, segundo o censo, foram trinta e dois mil e duzentos.

	22 Depois, a tribo de Benjamim; e Abidã, filho de Gideoni, será príncipe dos filhos de Benjamim.

	23 O seu exército, segundo o censo, foram trinta e cinco mil e quatrocentos.

	24 Todos os que foram contados no arraial de Efraim foram cento e oito mil e cem, segundo as suas turmas; e estes marcharão em terceiro lugar.

	25 O estandarte do arraial de Dã estará para o norte, segundo as suas turmas; e Aiezer, filho de Amisadai, será príncipe dos filhos de Dã.

	26 E o seu exército, segundo o censo, foram sessenta e dois mil e setecentos.

	27 E junto a ele se acampará a tribo de Aser; e Pagiel, filho de Ocrã, será príncipe dos filhos de Aser.

	28 E o seu exército, segundo o censo, foram quarenta e um mil e quinhentos.

	29 Depois, a tribo de Naftali; e Aira, filho de Enã, será príncipe dos filhos de Naftali.

	30 E o seu exército, segundo o censo, foram cinquenta e três mil e quatrocentos.

	31 Todos os que foram contados no arraial de Dã foram cento e cinquenta e sete mil e seiscentos; e estes marcharão no último lugar, segundo os seus estandartes.

	32 São estes os que foram contados dos filhos de Israel, segundo a casa de seus pais; todos os que foram contados dos arraiais pelas suas turmas foram seiscentos e três mil quinhentos e cinquenta.

	33 Mas os levitas não foram contados entre os filhos de Israel, como o SENHOR ordenara a Moisés.

	34 Assim fizeram os filhos de Israel; conforme tudo o que o SENHOR ordenara a Moisés, se acamparam segundo os seus estandartes e assim marcharam, cada qual segundo as suas famílias, segundo a casa de seus pais.

	Temos aqui a distribuição particular das doze tribos em quatro esquadrões, três tribos em um esquadrão, uma das quais lideraria as outras duas. Observe: 

	1. O próprio Deus designou-lhes o seu lugar, para evitar conflitos e inveja entre eles. Se tivessem sido deixados a determinar a precedência entre si, correriam o risco de brigar entre si (como os discípulos que lutaram sobre qual deveria ser o maior); cada um teria a pretensão de ser o primeiro, ou pelo menos de não ser o último. Se tivesse sido deixado a Moisés decidir, eles teriam brigado com ele e acusado de parcialidade; portanto, Deus faz isso, sendo ele mesmo a fonte e juiz de honra, e em sua nomeação todos devem concordar. Se Deus, em sua providência, eleva outros acima de nós e nos humilha, devemos ficar tão satisfeitos em fazê-lo dessa maneira, como se ele o fizesse, como foi feito aqui, por uma voz vinda do tabernáculo; e esta consideração, de que parece ser a vontade de Deus que assim seja, deveria efetivamente silenciar todas as invejas e descontentamentos. E no que diz respeito ao nosso lugar ser a nossa escolha, nosso Salvador nos deu uma regra em Lucas 14:8: Não se sente no lugar mais alto; e outro em Mateus 20:27: Quem quiser ser o chefe, seja seu servo. Aqueles que são mais humildes e mais prestativos são realmente mais honrados. 

	2. Cada tribo tinha um capitão, um príncipe ou comandante-chefe, nomeado pelo próprio Deus, o mesmo que havia sido designado para numerá-los, cap. 1.5. O fato de sermos todos filhos de um só Adão está tão longe de justificar os niveladores e de tirar a distinção de lugar e honra, que mesmo entre os filhos do mesmo Abraão, do mesmo Jacó, do mesmo Judá, o próprio Deus designou que alguém deveria ser capitão de todo o resto. Existem poderes ordenados por Deus, e aqueles a quem a honra e o temor são devidos e devem ser pagos. Alguns observam o significado dos nomes desses príncipes, pelo menos, em geral, o quanto Deus estava nos pensamentos daqueles que lhes deram seus nomes, pois a maioria deles tem El, Deus, em uma extremidade ou outra de seus nomes. Netanel, o dom de Deus; Eliabe, meu Deus Pai; Elizur, meu Deus, uma rocha; Shelumiel, Deus minha paz; Eliasafe, Deus acrescentou; Elisama, meu Deus ouviu: Gamaliel, Deus minha recompensa; Pagiel, Deus me encontrou. Com isto parece que os israelitas no Egito não esqueceram completamente o nome de seu Deus, mas, quando quiseram outros memoriais, preservaram a lembrança dele nos nomes de seus filhos, e com isso se consolaram em sua aflição. 

	3. Essas tribos foram colocadas juntas sob o mesmo padrão que eram parentes mais próximos umas das outras; Judá, Issacar e Zebulom eram os três filhos mais novos de Lia e foram colocados juntos; e Issacar e Zebulom não teriam rancor de estar sob Judá, visto que eram seus irmãos mais novos. Rúben e Simeão não teriam ficado satisfeitos em seu lugar. Portanto, Rúben, o filho mais velho de Jacó, é nomeado chefe do esquadrão seguinte; Simeão, sem dúvida, está disposto a ficar sob ele, e Gade, filho de Zilpa, serva de Lia, é apropriadamente adicionado a eles no lugar de Levi: Efraim, Manassés e Benjamim, são todos a posteridade de Raquel. Dã, o filho mais velho de Bila, torna-se uma tribo líder, embora seja filho de uma concubina, para que honra mais abundante possa ser concedida ao que falta; e foi dito: Dã julgaria o seu povo, e a ele foram acrescentados dois filhos mais novos das servas. Assim, irrepreensível foi a ordem em que foram colocados. 4. A tribo de Judá estava no primeiro posto de honra, acampada em direção ao sol nascente, e em suas marchas liderava a vanguarda, não apenas porque era a tribo mais numerosa, mas principalmente porque daquela tribo viria Cristo, que é o Leão da tribo de Judá, e deveria descender dos lombos daquele que agora foi nomeado capitão-chefe daquela tribo. Naasson é considerado um dos ancestrais de Cristo, Mateus 14. De modo que, quando ele foi adiante deles, o próprio Cristo foi adiante deles, como seu líder. Judá foi o primeiro dos doze filhos de Jacó que foi abençoado. Rúben, Simeão e Levi foram censurados por seu pai moribundo; ele, portanto, sendo o primeiro em abençoar, embora não em nascimento, é colocado em primeiro lugar, para ensinar as crianças a valorizar os sorrisos de seus pais piedosos e a temer suas carrancas. 

	5. As tribos de Levi acamparam-se bem perto do tabernáculo, dentro do resto das suas tribos. Eles devem defender o santuário, e então o resto das tribos devem defendê-los. Assim, na visão que João teve da glória do céu, entre os anciãos e o trono estavam quatro seres viventes cheios de olhos, Ap 4.6,8. Os poderes civis devem proteger os interesses religiosos de uma nação e ser uma defesa dessa glória. 

	6. O acampamento de Dã (e assim é chamada essa tribo muito depois de seu estabelecimento em Canaã (Jz 13.25), porque célebre por suas proezas militares), embora posicionado na ala esquerda quando acamparam, recebeu ordem em sua marcha de trazer na retaguarda, v. 31. Eles eram os mais numerosos, depois de Judá, e por isso foram ordenados a um posto que, próximo à frente, exigia mais força, pois conforme a força for, assim será o dia. Por último, os filhos de Israel observaram as ordens que lhes foram dadas e fizeram como o Senhor ordenara a Moisés. Colocavam-se nos postos que lhes eram atribuídos, sem murmurações nem disputas, e, assim como era a sua segurança, também era a sua beleza; Balaão ficou encantado ao vê-lo: Quão belas são as tuas tendas, ó Jacó! Cap. 24. 5. Assim, a igreja evangélica, chamada de acampamento dos santos, deve ser compacta de acordo com o modelo das Escrituras, cada um conhecendo e mantendo o seu lugar, e então todos os que desejam o bem para a igreja se regozijam, contemplando a sua ordem, Colossenses 2.5.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
Números 3

	Este capítulo e o seguinte referem-se à tribo de Levi, que deveria ser reunida e organizada por si mesma, e não em comum com as outras tribos, sugerindo a honra particular atribuída a eles e o dever e serviço específicos exigidos deles. Os levitas são considerados neste capítulo: 

	I. Como atendentes e assistentes dos sacerdotes no serviço do templo. E assim temos um relato, 

	1. Dos próprios sacerdotes (ver 1-4) e seu trabalho, ver 10. 

	2. Da doação que os levitas lhes fizeram (v. 5-9), para a qual são reunidos (v. 14-16), e da soma deles, ver. 39. Cada família específica deles é reunida, tem seu lugar atribuído e seu cargo, os gersonitas (versículos 17-26), os coatitas (versículos 27-32), os meraritas, versículos 33-39. 

	II. Como equivalentes para o primogênito, ver 11-13. 

	1. Os primogênitos são contados, e os levitas são levados em seu lugar, até onde vai o número dos levitas, ver 40-45. 

	2. Os primogênitos que existiam mais do que os levitas foram resgatados, ver 46, etc.

	A Separação dos Levitas (1490 AC)

	1 São estas, pois, as gerações de Arão e de Moisés, no dia em que o SENHOR falou com Moisés no monte Sinai.

	2 E são estes os nomes dos filhos de Arão: o primogênito, Nadabe; depois, Abiú, Eleazar e Itamar.

	3 Estes são os nomes dos filhos de Arão, os sacerdotes ungidos, consagrados para oficiar como sacerdotes.

	4 Mas Nadabe e Abiú morreram perante o SENHOR, quando ofereciam fogo estranho perante o SENHOR, no deserto do Sinai, e não tiveram filhos; porém Eleazar e Itamar oficiaram como sacerdotes diante de Arão, seu pai.

	5 Disse o SENHOR a Moisés:

	6 Faze chegar a tribo de Levi e põe-na diante de Arão, o sacerdote, para que o sirvam

	7 e cumpram seus deveres para com ele e para com todo o povo, diante da tenda da congregação, para ministrarem no tabernáculo.

	8 Terão cuidado de todos os utensílios da tenda da congregação e cumprirão o seu dever para com os filhos de Israel, no ministrar no tabernáculo.

	9 Darás, pois, os levitas a Arão e a seus filhos; dentre os filhos de Israel lhe são dados.

	10 Mas a Arão e a seus filhos ordenarás que se dediquem só ao seu sacerdócio, e o estranho que se aproximar morrerá.

	11 Disse o SENHOR a Moisés:

	12 Eis que tenho eu tomado os levitas do meio dos filhos de Israel, em lugar de todo primogênito que abre a madre, entre os filhos de Israel; e os levitas serão meus.

	13 Porque todo primogênito é meu; desde o dia em que feri a todo primogênito na terra do Egito, consagrei para mim todo primogênito em Israel, desde o homem até ao animal; serão meus. Eu sou o SENHOR.

	Aqui, 

	I. A família de Arão é confirmada no ofício sacerdotal, v. 10. Eles já haviam sido chamados para isso e consagrados; aqui eles são designados para servir no ofício de seus sacerdotes: o apóstolo usa esta frase (Romanos 12:7): Esperemos em nosso ministério. O ofício do ministério exige assiduidade constante e grande diligência; tão frequentes são os retornos de seu trabalho, e ainda assim tão transitórias suas oportunidades favoráveis, que deve ser esperado. Aqui se repete o que foi dito antes (cap. 1.51): O estrangeiro que se aproximar será morto, o que proíbe a invasão do ofício sacerdotal por qualquer outra pessoa; ninguém deve chegar perto para ministrar, exceto Arão e seus filhos, todos os outros são estranhos. Também impõe aos sacerdotes, como porteiros da casa de Deus, o dever de cuidar para que ninguém se aproxime daqueles que foram proibidos pela lei; eles deveriam afastar todos os intrusos, cuja abordagem seria a profanação das coisas sagradas, dizendo-lhes que se eles se aproximassem, seria por sua conta e risco, eles morreriam pela mão de Deus, como fez com Uzá. Os judeus dizem que depois foi pendurada na porta do templo uma espada de ouro (talvez aludindo àquela espada flamejante na entrada do jardim do Éden), na qual estava gravado: O estrangeiro que se aproximar será morto.

	II. É feito um relato específico desta família de Arão; o que encontramos antes a respeito deles é aqui repetido. 

	1. A consagração dos filhos de Arão. Todos foram ungidos para ministrar diante do Senhor, embora mais tarde tenha aparecido, e Deus sabia disso, que dois deles eram sábios e dois eram tolos. 

	2. A queda dos dois anciãos (v. 4): ofereceram fogo estranho, e morreram por isso, diante do Senhor. Isto é mencionado aqui no preâmbulo da lei relativa ao sacerdócio, como uma advertência a todos os sacerdotes sucessivos; deixe-os saber, por este exemplo, que Deus é um Deus zeloso e não será ridicularizado; o óleo sagrado da unção era uma honra para os obedientes, mas não um abrigo para os desobedientes. É dito aqui: Eles não tiveram filhos, ordenando a Providência, para seu castigo maior, que nenhum de seus descendentes permanecesse como sacerdote, e assim levasse o nome de quem havia profanado o nome de Deus. 

	3. A continuação dos dois mais jovens: Eleazar e Itamar ministraram aos olhos de Arão. Insinua: 

	(1.) O cuidado que eles tiveram em seu ministério para não cometer erros; eles permaneceram sob o olhar de seu pai e receberam instruções dele em tudo o que fizeram, porque, provavelmente, Nadabe e Abiú saíram da vista de seu pai quando ofereceram fogo estranho. Observe que é bom que os jovens atuem sob a direção e a inspeção daqueles que são mais velhos e experientes. 

	(2.) O conforto que Arão obteve com isso; agradou-lhe ver seus filhos mais novos se comportarem com prudência e seriedade, quando os dois mais velhos abortaram. Observe que é uma grande satisfação para os pais ver seus filhos andarem na verdade, 3 João 4.

	III. É feita uma concessão aos levitas para serem assistentes dos sacerdotes em seu trabalho: Dê os levitas a Arão. Arão deveria ter maior propriedade e poder sobre a tribo de Levi do que qualquer outro preço tinha dentro e sobre suas respectivas tribos. Havia muito trabalho pertencente ao ofício sacerdotal, e agora havia apenas três pares de mãos para fazer tudo, as de Arão e de seus dois filhos; pois não parece que eles tivessem filhos naquela época, pelo menos nenhum que tivesse idade para ministrar; portanto, Deus designa os levitas para atendê-los. Observe que aqueles para quem Deus encontra trabalho encontrarão ajuda. Aqui está: 

	1. O serviço para o qual os levitas foram designados: eles deveriam ministrar aos sacerdotes em seu ministério ao Senhor (v. 6) e cumprir o encargo de Arão (v. 7), como os diáconos aos bispos. na constituição evangélica, servindo às mesas, enquanto os bispos esperavam pelo seu ministério. Os levitas matavam os sacrifícios, e então os sacerdotes só precisavam aspergir o sangue e queimar a gordura: os levitas preparavam o incenso, os sacerdotes queimavam. Eles deveriam cumprir não apenas o encargo de Arão, mas o encargo de toda a congregação. Observe que é uma grande confiança depositada nos ministros, não apenas para a glória de Cristo, mas para o bem de sua igreja; de modo que eles não devem apenas manter o cargo do grande sumo sacerdote, mas também devem ser fiéis às almas dos homens, em confiança para quem uma dispensa lhes foi confiada. 

	2. A consideração pela qual os levitas foram exigidos; eles foram levados em vez dos primogênitos. A preservação dos primogênitos de Israel, quando todos os primogênitos dos egípcios (com os quais havia muitos deles misturados) foram destruídos, foi considerada por aquele que nunca faz exigências irracionais como causa suficiente para a apropriação de todos os primogênitos daí em diante para si mesmo (v. 13): Todos os primogênitos são meus.Isso foi suficiente para torná-los seus, embora ele não tivesse dado nenhuma razão para isso, pois ele é a única fonte e Senhor de todos os seres e poderes; mas como toda obediência deve fluir do amor, e os atos de dever devem ser atos de gratidão, antes de serem desafiados para serviços peculiares, foram coroados com favores peculiares. Observe que quando aquele que nos criou nos salva, ficamos assim sujeitos a obrigações adicionais de servi-lo e viver para ele. O direito de Deus a nós pela redenção corrobora o direito que ele tem a nós pela criação. Agora, porque os primogênitos de uma família são geralmente os favoritos, e alguns considerariam um descrédito ter seus filhos mais velhos como servos dos sacerdotes, e atendendo diante da porta do tabernáculo, Deus tomou a tribo de Levi inteira para si., em lugar do primogênito. Observe que as instituições de Deus não impõem dificuldades aos homens em nenhum dos seus justos interesses ou afeições razoáveis. Presumia-se que os israelitas prefeririam separar-se dos levitas do que dos primogênitos e, portanto, Deus ordenou graciosamente a troca; contudo, por nós ele não poupou seu próprio Filho.

	14 Falou o SENHOR a Moisés no deserto do Sinai, dizendo:

	15 Conta os filhos de Levi, segundo a casa de seus pais, pelas suas famílias; contarás todo homem da idade de um mês para cima.

	16 E Moisés os contou segundo o mandado do SENHOR, como lhe fora ordenado.

	17 São estes os filhos de Levi pelos seus nomes: Gérson, Coate e Merari.

	18 E estes são os nomes dos filhos de Gérson pelas suas famílias: Libni e Simei.

	19 E os filhos de Coate pelas suas famílias: Anrão, Izar, Hebrom e Uziel.

	20 E os filhos de Merari pelas suas famílias: Mali e Musi; são estas as famílias dos levitas, segundo a casa de seus pais.

	21 De Gérson é a família dos libnitas e a dos simeítas; são estas as famílias dos gersonitas.

	22 Todos os homens que deles foram contados, cada um nominalmente, de um mês para cima, foram sete mil e quinhentos.

	23 As famílias dos gersonitas se acamparão atrás do tabernáculo, ao ocidente.

	24 O príncipe da casa paterna dos gersonitas será Eliasafe, filho de Lael.

	25 Os filhos de Gérson terão a seu cargo, na tenda da congregação, o tabernáculo, a tenda e sua coberta, o reposteiro para a porta da tenda da congregação,

	26 as cortinas do pátio, o reposteiro da porta do pátio, que rodeia o tabernáculo e o altar, as suas cordas e todo o serviço a eles devido.

	27 De Coate é a família dos anramitas, e a dos izaritas, e a dos hebronitas, e a dos uzielitas; são estas as famílias dos coatitas.

	28 Contados todos os homens, da idade de um mês para cima, foram oito mil e seiscentos, que tinham a seu cargo o santuário.

	29 As famílias dos filhos de Coate se acamparão ao lado do tabernáculo, do lado sul.

	30 O príncipe da casa paterna das famílias dos coatitas será Elisafã, filho de Uziel.

	31 Terão eles a seu cargo a arca, a mesa, o candelabro, os altares, os utensílios do santuário com que ministram, o reposteiro e todo o serviço a eles devido.

	32 O príncipe dos príncipes de Levi será Eleazar, filho de Arão, o sacerdote; terá a superintendência dos que têm a seu cargo o santuário.

	33 De Merari é a família dos malitas e a dos musitas; são estas as famílias de Merari.

	34 Todos os homens que deles foram contados, de um mês para cima, foram seis mil e duzentos.

	35 O príncipe da casa paterna das famílias de Merari será Zuriel, filho de Abiail; acampar-se-ão ao lado do tabernáculo, do lado norte.

	36 Os filhos de Merari, por designação, terão a seu cargo as tábuas do tabernáculo, as suas travessas, as suas colunas, as suas bases, todos os seus utensílios e todo o serviço a eles devido;

	37 também as colunas do pátio em redor, as suas bases, as suas estacas e as suas cordas.

	38 Os que se acamparão diante do tabernáculo, ao oriente, diante da tenda da congregação, para o lado do nascente, serão Moisés e Arão, com seus filhos, tendo a seu cargo os ritos do santuário, para cumprirem seus deveres prescritos, em prol dos filhos de Israel; o estranho que se aproximar morrerá.

	39 Todos os que foram contados dos levitas, contados por Moisés e Arão, por mandado do SENHOR, segundo as suas famílias, todo homem de um mês para cima, foram vinte e dois mil.

	Os levitas sendo concedidos a Arão para ministrar a ele, eles são aqui entregues a ele por meio de uma história, para que ele saiba o que tinha e os empregue adequadamente. Observer,

	I. Por qual regra eles foram contados: Todo homem de um mês para cima. O resto das tribos foram contadas apenas a partir dos vinte anos de idade, e delas apenas aquelas que puderam ir à guerra; mas no número dos levitas eles devem incluir crianças e enfermos; estando isentos da guerra, não se insistiu que eles deveriam ter idade e força para as guerras. Embora pareça mais tarde que pouco mais de um terço dos levitas estavam aptos para serem empregados no serviço do tabernáculo (cerca de 8.000 de 22.000, cap. 4. 47, 48), ainda assim Deus queria que todos eles fossem contados como retentores para a família dele; para que ninguém se considere renegado e rejeitado por Deus porque não está em condições de prestar-lhe aquele serviço que vê outros lhe prestarem. Os levitas de um mês não podiam honrar a Deus e servir ao tabernáculo, como os que cresceram; contudo, da boca dos pequeninos e das crianças de peito, o louvor dos levitas foi aperfeiçoado. Que as crianças não sejam impedidas de serem alistadas entre os discípulos de Cristo, pois tal era a tribo de Levi, de tal é o reino dos céus, o reino dos sacerdotes. A redenção dos primogênitos era contada a partir de um mês de idade (cap. 18:15,16), portanto a partir dessa idade foram contados os levitas. Eles foram contados segundo a casa de seus pais, não de suas mães, pois, se a filha de um levita se casasse com alguém de outra tribo, seu filho não era levita; mas lemos sobre um sacerdote espiritual dedicado a Deus que herdou a fé não fingida que habitava em sua mãe e avó, 2 Timóteo 1.5.

	II. Como foram distribuídos em três classes, de acordo com o número dos filhos de Levi, Gérson, Coate e Merari, e estes subdivididos em diversas famílias.

	1. Em relação a cada uma destas três classes temos uma conta, 

	(1.) Do seu número. Os gersonitas eram 7.500. Os coatitas eram 8.600. Os meraritas eram 6.200. O restante das tribos não tinha suas famílias subordinadas contadas por si mesmas como as de Levi; esta honra que Deus colocou sobre sua própria tribo. 

	(2.) Da postagem sobre o tabernáculo ao qual deveriam comparecer. Os gersonitas acamparam-se atrás do tabernáculo, na direção oeste, v. 23. Os coatitas à direita, ao sul. Os Meraritas à esquerda, ao norte. E, para completar a praça, Moisés e Arão, com os sacerdotes, acamparam na frente, para o leste. Assim foi cercado o tabernáculo com seus guardas; e assim o anjo do Senhor acampa ao redor daqueles que o temem, aqueles templos vivos, Sl 34.7. Cada um conhecia seu lugar e nele deveria permanecer com Deus. 

	(3.) Do seu chefe ou chefe. Assim como cada turma tinha seu lugar, cada uma tinha seu príncipe. O comandante dos gersonitas era Eliasafe (v. 24); dos coatitas Elizafã (v. 30), de quem lemos (Lv 10.4) que ele foi um dos portadores do funeral de Nadabe e Abiú; dos Meraritas Zuriel. 

	(4.) Sob sua responsabilidade, quando o acampamento mudou. Cada turma conhecia o seu próprio negócio; era um requisito que deveriam fazê-lo, pois aquilo que é trabalho de todos muitas vezes não prova ser trabalho de ninguém. Os gersonitas foram encarregados da custódia e transporte de todas as cortinas, cortinas e coberturas do tabernáculo e do átrio (v. 25, 26), os coatitas de todos os móveis do tabernáculo - a arca, o altar, a mesa, etc. v. 31, 32), os Meraritas da carruagem pesada, tábuas, barras, pilares, etc.

	2. Aqui podemos observar: 

	(1.) Que os coatitas, embora fossem a segunda casa, ainda assim eram preferidos à família mais velha dos gersonitas. Além de Arão e os sacerdotes serem daquela família, eles eram mais numerosos, e seu posto e cargo mais honrosos, o que provavelmente foi ordenado para dar honra a Moisés, que era daquela família. No entanto, 

	(2.) A posteridade de Moisés não era de todo digna ou privilegiada, mas estava no mesmo nível de outros levitas, para que pudesse parecer que ele não buscava o avanço de sua própria família, nem lhe atribuía quaisquer honras. na igreja ou no estado; aquele que tinha honra suficiente não desejava que seu nome brilhasse por aquela luz emprestada, mas sim que os levitas tomassem emprestada honra de seu nome. Que ninguém pense com desprezo nos levitas, embora sejam inferiores aos sacerdotes, pois o próprio Moisés considerou suficiente que seus filhos fossem levitas. Provavelmente foi apenas porque a família de Moisés era levita que no título deste capítulo, que se refere a essa tribo (v. 1), Arão é colocado diante de Moisés.

	III. A soma total dos números desta tribo. Eles são computados em todos os 22.000. A soma das famílias particulares chega a mais 300; se isto tivesse sido adicionado à soma total, os levitas, em vez de serem 273 a menos que os primogênitos, como eram (v. 43), teriam sido vinte e sete a mais, e assim o saldo teria caído para o outro. caminho; mas supõe-se que os 300 que foram eliminados da conta quando a troca foi feita eram os primogênitos dos próprios levitas, nascidos desde a sua saída do Egito, que não puderam ser colocados na troca, porque eles já estavam santificados para Deus. Mas o que é especialmente observável aqui é que a tribo de Levi era de longe a menor de todas as tribos. Observe que a parte de Deus no mundo é muitas vezes a menor parte. Seus escolhidos são comparativamente um pequeno rebanho.

	40 Disse o SENHOR a Moisés: Conta todo primogênito varão dos filhos de Israel, cada um nominalmente, de um mês para cima,

	41 e para mim tomarás os levitas (eu sou o SENHOR) em lugar de todo primogênito dos filhos de Israel e os animais dos levitas em lugar de todo primogênito entre os animais dos filhos de Israel.

	42 Contou Moisés, como o SENHOR lhe ordenara, todo primogênito entre os filhos de Israel.

	43 Todos os primogênitos varões, contados nominalmente, de um mês para cima, segundo o censo, foram vinte e dois mil duzentos e setenta e três.

	44 Disse o SENHOR a Moisés:

	45 Toma os levitas em lugar de todo primogênito entre os filhos de Israel e os animais dos levitas em lugar dos animais dos filhos de Israel, porquanto os levitas serão meus. Eu sou o SENHOR.

	46 Pelo resgate dos duzentos e setenta e três dos primogênitos dos filhos de Israel, que excedem o número dos levitas,

	47 tomarás por cabeça cinco siclos; segundo o siclo do santuário, os tomarás, a vinte geras o siclo.

	48 E darás a Arão e a seus filhos o dinheiro com o qual são resgatados os que são demais entre eles.

	49 Então, Moisés tomou o dinheiro do resgate dos que excederam os que foram resgatados pelos levitas.

	50 Dos primogênitos dos filhos de Israel tomou o dinheiro, mil trezentos e sessenta e cinco siclos, segundo o siclo do santuário.

	51 E deu Moisés o dinheiro dos resgatados a Arão e a seus filhos, segundo o mandado do SENHOR, como o SENHOR ordenara a Moisés.

	Aqui está a troca feita dos levitas pelos primogênitos. 

	1. Os primogênitos foram contados a partir de um mês de idade, v. 42, 43. Certamente não foram considerados aqueles que, embora primogênitos, se tornaram chefes de família, mas apenas aqueles que eram menores de idade; e o erudito bispo Patrick é decididamente de opinião que ninguém foi contado, exceto aqueles que nasceram desde a sua saída do Egito, quando os primogênitos foram santificados, Êxodo 13. 2. Se houvesse 22.000 primogênitos do sexo masculino, podemos supor o mesmo número de fêmeas, e todos estes deram à luz no primeiro ano após terem saído do Egito, devemos, portanto, inferir que no último ano de sua servidão, mesmo quando foi em no extremo mais extremo, havia abundância de casamentos realizados entre os israelitas; eles não ficaram desanimados pela angústia atual, mas casaram-se com fé, esperando que Deus os visitaria em breve com misericórdia, e que seus filhos, embora nascidos em escravidão, vivessem em liberdade e honra. E foi um sinal de bem para eles, uma evidência de que foram abençoados pelo Senhor, de que não apenas foram mantidos vivos, mas grandemente aumentados, em um deserto árido. 

	2. O número dos primogênitos e o dos levitas, por uma providência especial, aproximaram-se bastante; assim, quando ele dividiu as nações, ele estabeleceu os limites do povo de acordo com o número dos filhos de Israel, Dt 32.8. Todas as suas obras são conhecidas por Deus de antemão, e há uma proporção exata entre elas, e assim aparecerá quando forem comparadas. Diz-se que o gado dos levitas foi levado em vez dos primogênitos do gado dos filhos de Israel, ou seja, os levitas, com todos os seus bens, foram devotados a Deus em vez dos primogênitos e de todos os seus; pois, quando nos entregamos a Deus, tudo o que temos passa como pertences às instalações. 

	3. O pequeno número de primogênitos que excedia o número dos levitas (273 no total) deveria ser resgatado, por cinco siclos cada, e o dinheiro do resgate dado a Arão; pois não seria bom adicioná-los aos levitas. É provável que na troca eles começassem com o mais velho dos primogênitos, e assim descendo, de modo que deveriam ser resgatados com dinheiro aqueles que eram os mais novos dos primogênitos; é mais provável que isso tenha sido determinado por sorteio ou que o dinheiro tenha sido pago com recursos públicos. A igreja é chamada de igreja dos primogênitos, que é redimida, não como estes, com prata e ouro, mas, sendo devotada pelo pecado à justiça de Deus, é resgatada com o sangue precioso do Filho de Deus.

	 

	 

	
Números 4

	No capítulo anterior foi feito um relato de toda a tribo de Levi, neste temos um relato daqueles daquela tribo que estavam no auge de seu tempo de serviço, entre trinta e cinquenta anos de idade. 

	I. Os homens úteis dos coatitas são ordenados a serem numerados e seus encargos são dados a eles, ver. 2-20. 

	II. Dos gersonitas, ver 24-28. 

	III. Dos Meraritas, ver 29-33. 4. Os números de cada um, e finalmente a soma total, são registrados, ver 34, etc.

	O Ofício dos Levitas (1490 AC)

	1 Disse o SENHOR a Moisés e a Arão:

	2 Levanta o censo dos filhos de Coate, do meio dos filhos de Levi, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais;

	3 da idade de trinta anos para cima até aos cinquenta será todo aquele que entrar neste serviço, para exercer algum encargo na tenda da congregação.

	4 É este o serviço dos filhos de Coate na tenda da congregação, nas coisas santíssimas.

	5 Quando partir o arraial, Arão e seus filhos virão, e tirarão o véu de cobrir, e, com ele, cobrirão a arca do Testemunho;

	6 e, por cima, lhe porão uma coberta de peles finas, e sobre ela estenderão um pano, todo azul, e lhe meterão os varais.

	7 Também sobre a mesa da proposição estenderão um pano azul; e, sobre ela, porão os pratos, os recipientes do incenso, as taças e as galhetas; também o pão contínuo estará sobre ela.

	8 Depois, estenderão, em cima deles, um pano de carmesim, e, com a coberta de peles finas, o cobrirão, e lhe porão os varais.

	9 Tomarão um pano azul e cobrirão o candelabro da luminária, as suas lâmpadas, os seus espevitadores, os seus apagadores e todos os seus vasos de azeite com que o servem.

	10 E envolverão a ele e todos os seus utensílios na coberta de peles finas e o porão sobre os varais.

	11 Sobre o altar de ouro estenderão um pano azul, e, com a coberta de peles finas, o cobrirão, e lhe porão os varais;

	12 tomarão todos os utensílios do serviço com os quais servem no santuário; e os envolverão num pano azul, e os cobrirão com uma coberta de peles finas, e os porão sobre os varais.

	13 Do altar tirarão as cinzas e, por cima dele, estenderão um pano de púrpura.

	14 Sobre ele porão todos os seus utensílios com que o servem: os braseiros, os garfos, as pás e as bacias, todos os utensílios do altar; e, por cima dele, estenderão uma coberta de peles finas e lhe porão os varais.

	15 Havendo, pois, Arão e seus filhos, ao partir o arraial, acabado de cobrir o santuário e todos os móveis dele, então, os filhos de Coate virão para levá-lo; mas, nas coisas santas, não tocarão, para que não morram; são estas as coisas da tenda da congregação que os filhos de Coate devem levar.

	16 Eleazar, filho de Arão, o sacerdote, terá a seu cargo o azeite da luminária, o incenso aromático, a contínua oferta dos manjares e o óleo da unção, sim, terá a seu cargo todo o tabernáculo e tudo o que nele há, o santuário e os móveis.

	17 Disse o SENHOR a Moisés e a Arão:

	18 Não deixareis que a tribo das famílias dos coatitas seja eliminada do meio dos levitas.

	19 Isto, porém, lhe fareis, para que vivam e não morram, quando se aproximarem das coisas santíssimas: Arão e seus filhos entrarão e lhes designarão a cada um o seu serviço e a sua carga.

	20 Porém os coatitas não entrarão, nem por um instante, para ver as coisas santas, para que não morram.

	Temos aqui uma segunda reunião da tribo de Levi. Assim como aquela tribo foi tirada de todo o Israel para ser peculiar a Deus, os homens de meia-idade daquela tribo foram tirados dentre o resto para serem realmente empregados no serviço do tabernáculo. Agora observe,

	I. Quem deveria ser incluído neste número. Todos os homens de trinta a cinquenta anos. Das outras tribos, os que foram contados para sair à guerra tinham vinte anos para cima, mas dos levitas apenas de trinta a cinquenta; pois o serviço de Deus requer o melhor de nossas forças e o melhor de nosso tempo, que não pode ser melhor gasto do que para a honra daquele que é o primeiro e o melhor. E um homem pode ser um bom soldado muito mais cedo do que um bom ministro. Agora,

	1. Eles não deveriam ser empregados até os trinta anos de idade, porque até então corriam o risco de reter algo infantil e juvenil e não tinham gravidade suficiente para prestar o serviço e ter a honra de um levita. Eles foram admitidos como probacionistas aos vinte e cinco anos de idade (cap. 8:24), e no tempo de Davi, quando havia mais trabalho a ser feito, aos vinte (1 Cr 23:24, e assim Esdras 3:8); mas eles devem levar cinco anos aprendendo e esperando, e assim se preparando para o serviço; não, na época de Davi eles estavam em preparação por dez anos, de vinte a trinta. João Batista iniciou seu ministério público, e Cristo o dele, aos trinta anos de idade. Isto não é literalmente obrigatório para os ministros do evangelho agora, como se eles não devessem começar seu trabalho antes dos trinta anos ou devessem parar aos cinquenta; mas nos dá duas boas regras:

	(1.) Que os ministros não devem ser novatos, 1 Tm 3.6. É uma obra que requer maturidade de julgamento e grande firmeza e, portanto, são muito inadequados para ela aqueles que são apenas bebês em conhecimento e não abandonaram as coisas infantis. 

	(2.) Que eles devem aprender antes de ensinar, servir antes de governar, e devem primeiro ser provados, 1 Tm 3.10.

	2. Eles foram dispensados aos cinquenta anos da parte árdua do serviço, especialmente a de carregar o tabernáculo; pois esse é o serviço especial para o qual eles foram ordenados aqui, e para o qual houve mais ocasião enquanto estavam no deserto. Quando começaram a chegar à velhice, foram demitidos, 

	(1.) Em favor deles, para que não trabalhassem demais quando suas forças começassem a decair. Vinte anos de bons serviços foram considerados muito bons para um homem. 

	(2.) Em homenagem ao trabalho, para que não seja realizado por aqueles que, devido às enfermidades da idade, eram lentos e pesados. O serviço de Deus deve ser feito quando estamos na condição mais viva e ativa. Não consideram isso aqueles que adiam o arrependimento para a velhice, e assim deixam o melhor trabalho para ser feito no pior momento.

	II. Como seu trabalho é descrito. Diz-se que eles entram na hoste, ou na guerra, para fazer o trabalho no tabernáculo. O ministério é uma boa obra (1 Tm 3.1): os ministros não são ordenados apenas para a honra, mas para o trabalho, não apenas para receber o salário, mas para fazer o trabalho. É também uma boa guerra, 1 Tm 1.18. Aqueles que entram no ministério devem considerar-se como membros do exército e aprovar-se como bons soldados, 2 Tim 2. 3. Agora, quanto aos filhos de Coate em particular, aqui está,

	1. Seu serviço os designou nas remoções do tabernáculo. Depois, quando o tabernáculo foi erigido, eles receberam outra tarefa; mas esta era a obra do dia, que deveria ser feita em sua época. Observe que onde quer que o acampamento de Israel fosse, o tabernáculo do Senhor ia com eles, e era preciso tomar cuidado para transportá-lo. Observe que, onde quer que formos, devemos cuidar para que levemos nossa religião conosco e não nos esqueçamos disso ou de qualquer parte dela. Agora os coatitas deveriam carregar todas as coisas sagradas do tabernáculo. Eles foram encarregados dessas coisas antes (cap. 3.31), mas aqui eles receberam instruções mais específicas. 

	(1.) Arão e seus filhos, os sacerdotes, deveriam empacotar as coisas que os coatitas deveriam carregar, conforme aqui indicado, v. 5, etc. Deus já havia determinado que ninguém deveria entrar no lugar santíssimo, senão apenas Arão uma vez por ano com uma nuvem de incenso (Lv 16. 2); e ainda assim, a necessidade de seu estado instável exigir isso, essa lei é aqui dispensada; pois toda vez que eles removiam: Arão e seus filhos entravam para desmontar a arca e prepará-la para o transporte; pois (como sugere o erudito bispo Patrick) a Shequiná, ou demonstração da majestade divina, que estava sobre o propiciatório, removida por enquanto na coluna de nuvem, que foi levantada, e então a arca não era perigosa para ser abordado. 

	(2.) Todas as coisas sagradas devem ser cobertas, a arca e a mesa com três coberturas, todo o resto com duas. Até mesmo as cinzas do altar, nas quais o fogo santo foi cuidadosamente preservado e varrido, devem ter um pano púrpura estendido sobre elas (v. 13). Até mesmo o altar de bronze, embora no pátio do santuário estivesse aberto à vista de todos, ainda assim era coberto para o seu transporte. Todas essas coberturas foram projetadas, 

	[1.] Para segurança, para que essas coisas sagradas não pudessem ser agitadas pelo vento, manchadas pela chuva, nem manchadas pelo sol, mas para que pudessem ser preservadas em sua beleza; pois em toda a glória haverá uma defesa. As coberturas de pele de texugo, sendo grossas e fortes, se manteriam molhadas; e, enquanto estamos em nossa passagem pelo deserto deste mundo, importa-nos estar protegidos para todos os climas, Is 4.5, 6. 

	[2.] Por decência e ornamento. A maioria dessas coisas tinha um pano azul, ou roxo, ou escarlate, espalhado por toda parte; e a arca foi coberta com um pano totalmente azul (v. 6), um emblema (dizem alguns) dos céus azuis, que estão abertos como uma cortina entre nós e a Majestade nas alturas, Jó 26:9. Aqueles que são fiéis a Deus devem se esforçar igualmente para parecerem belos diante dos homens, para que possam adornar a doutrina de Deus, nosso Salvador.

	[3.] Para ocultação. Significava a escuridão daquela dispensação. Aquilo que agora é trazido à luz pelo evangelho e revelado aos pequeninos foi então escondido dos sábios e prudentes. Eles viram apenas as coberturas, não as coisas sagradas em si (Hb 10.1); mas agora Cristo destruiu a face da cobertura, Is 25.7. 

	(3.) Quando todas as coisas sagradas estivessem cobertas, os coatitas deveriam carregá-las nos ombros. Estas coisas que tinham varais eram carregadas pelos seus varais (v. 6, 8, 11, 14); aqueles que não o fizeram foram carregados em uma barra, ou esquife, ou carrinho de mão, v. 10, 12. Veja como os sinais da presença de Deus neste mundo são coisas móveis; mas procuramos um reino que não pode ser abalado.

	2. Eleazar, agora o filho mais velho de Arão, é nomeado superintendente dos coatitas neste serviço (v. 16); ele deve cuidar para que nada seja esquecido, deixado para trás ou deslocado. Como sacerdote ele tinha mais honra que os levitas, mas também tinha mais cuidado; e esse cuidado era, sem dúvida, um fardo mais pesado para seu coração, do que todos os fardos que foram colocados sobre seus ombros. É muito mais fácil fazer o trabalho do tabernáculo do que cumprir as suas responsabilidades, obedecer do que governar.

	3. Deve-se tomar muito cuidado para preservar a vida desses levitas, evitando sua abordagem irreverente e fora de época às coisas santíssimas: Não corteis os coatitas. Observe que aqueles que não fazem o que podem para impedir os outros de pecar, fazem o que podem para isolá-los. 

	[1.] Os coatitas não deveriam ver as coisas sagradas até que os sacerdotes as tivessem coberto. Mesmo aqueles que carregavam os vasos do Senhor não viam o que eles carregavam, tanto eram aqueles que estavam no escuro a respeito do evangelho, cujo ofício era expor a lei. E, 

	[2.] Quando as coisas sagradas estivessem cobertas, eles não poderiam tocá-las, pelo menos não na arca, chamada aqui de coisa santa, sob pena de morte. Uzá foi morto por violar esta lei. Assim foram os próprios ministros do Senhor mantidos no medo, e isso foi uma dispensação de terror, bem como de trevas; mas agora, através de Cristo, o caso foi alterado; vimos com nossos olhos, e nossas mãos têm apalpado a palavra da vida (1 João 1.1), e somos encorajados a chegar com ousadia ao trono da graça.

	21 Disse mais o SENHOR a Moisés:

	22 Levanta o censo dos filhos de Gérson, segundo a casa de seus pais, segundo as suas famílias.

	23 Da idade de trinta anos para cima até aos cinquenta será todo aquele que entrar neste serviço, para algum encargo na tenda da congregação.

	24 É este o serviço das famílias dos gersonitas para servir e levar cargas:

	25 levarão as cortinas do tabernáculo, a tenda da congregação, sua coberta, a coberta de peles finas, que está sobre ele, o reposteiro da porta da tenda da congregação,

	26 as cortinas do pátio, o reposteiro da porta do pátio, que rodeia o tabernáculo e o altar, as suas cordas e todos os objetos do seu serviço e servirão em tudo quanto diz respeito a estas coisas.

	27 Todo o serviço dos filhos dos gersonitas, toda a sua carga e tudo o que devem fazer será segundo o mandado de Arão e de seus filhos; e lhes determinareis tudo o que devem carregar.

	28 Este é o serviço das famílias dos filhos dos gersonitas na tenda da congregação; o seu cargo estará sob a direção de Itamar, filho de Arão, o sacerdote.

	29 Quanto aos filhos de Merari, segundo as suas famílias e segundo a casa de seus pais os contarás.

	30 Da idade de trinta anos para cima até aos cinquenta contarás todo aquele que entrar neste serviço, para exercer algum encargo na tenda da congregação.

	31 Isto será o que é de sua obrigação levar, segundo todo o seu serviço, na tenda da congregação: as tábuas do tabernáculo, os seus varais, as suas colunas e as suas bases;

	32 as colunas do pátio em redor, as suas bases, as suas estacas e as suas cordas, com todos os seus utensílios e com tudo o que pertence ao seu serviço; e designareis, nome por nome, os objetos que devem levar.

	33 É este o encargo das famílias dos filhos de Merari, segundo todo o seu serviço, na tenda da congregação, sob a direção de Itamar, filho de Arão, o sacerdote.

	Temos aqui o encargo das outras duas famílias dos levitas, o que, embora não tão honroso quanto o primeiro, era necessário e deveria ser feito regularmente. 

	1. Os gersonitas foram encarregados de todas as cortinas do tabernáculo, das cortinas e dos cortinados, e das coberturas de peles de texugo. Eles deveriam desmontá-los quando a nuvem se afastasse e a arca e o restante das coisas sagradas fossem levadas embora, para empacotá-las e trazê-las com eles, e então montá-las novamente, onde a nuvem repousava. Arão e seus filhos atribuíram-lhes seus respectivos encargos: “Tu cuidarás de tal cortina, e de tal pendurado, para que cada um conheça a sua obra, e não haja confusão”, v. 27. Particularmente Itamar deveria supervisioná-los, v. 28. 

	2. Os meraritas foram encarregados da carruagem pesada, das tábuas e barras, das colunas e bases, das estacas e cordas, e estes foram entregues a eles pelo nome. Foi-lhes dado um inventário de todos os detalhes, para que pudesse ser divulgado, e nada a procurar, quando o tabernáculo fosse montado novamente. Embora estas parecessem de menos importância do que as outras coisas pertencentes ao santuário, ainda assim houve esse cuidado com elas, para nos ensinar com a maior exatidão a preservar puras e íntegras todas as instituições divinas, e a cuidar para que nada se perdesse. Também sugere o cuidado que Deus tem com sua igreja e com cada membro dela; o bom pastor chama suas ovelhas pelo nome, João 10. 3. Aqui estavam milhares de homens empregados nesses serviços, embora um número muito menor teria servido para suportar esses encargos; mas era necessário que o tabernáculo fosse desmontado e montado com grande rapidez, e muitas mãos fariam um trabalho rápido, especialmente quando cada um conhecia o seu trabalho. Eles tinham suas próprias tendas para cuidar e levar consigo, mas os jovens com menos de trinta anos e os velhos com mais de cinquenta anos poderiam servir para eles; nem há qualquer menção a eles, pois a casa de Deus deve sempre ser preferida à nossa. Foi absurdo o cuidado deles com aqueles que construíram e forraram suas próprias casas enquanto a casa de Deus estava devastada, Ageu 14.9. A morte dos santos é representada como a derrubada do tabernáculo (2 Cor 5.1), e o adiamento dele, 2 Pe 1.14. A alma imortal, como as coisas santíssimas, é primeiro coberta e levada embora, levada pelos anjos, invisível, sob a inspeção do Senhor Jesus, nosso Eleazar. Também se toma cuidado com o corpo - a pele e a carne, que são como cortinas, os ossos e nervos que são como barras e colunas; nada disso será perdido; é dado um mandamento a respeito dos ossos, uma aliança feita com o pó; estes estão sob custódia segura e todos serão ressuscitados no grande dia, quando este tabernáculo for erguido novamente, e esses corpos vis serão feitos como o corpo glorioso de Jesus Cristo.

	34 Moisés, pois, e Arão, e os príncipes do povo contaram os filhos dos coatitas, segundo as suas famílias e segundo a casa de seus pais,

	35 da idade de trinta anos para cima até aos cinquenta, todo aquele que entrou neste serviço, para exercer algum encargo na tenda da congregação.

	36 Os que deles foram contados, pois, segundo as suas famílias, foram dois mil setecentos e cinquenta.

	37 São estes os que foram contados das famílias dos coatitas, todos os que serviam na tenda da congregação, os quais Moisés e Arão contaram, segundo o mandado do SENHOR, por Moisés.

	38 Os que foram contados dos filhos de Gérson, segundo as suas famílias e segundo a casa de seus pais,

	39 da idade de trinta anos para cima até aos cinquenta, todo aquele que entrou neste serviço, para exercer algum encargo na tenda da congregação,

	40 os que deles foram contados, segundo as suas famílias, segundo a casa de seus pais, foram dois mil seiscentos e trinta.

	41 São estes os contados das famílias dos filhos de Gérson, todos os que serviam na tenda da congregação, os quais Moisés e Arão contaram, segundo o mandado do SENHOR.

	42 Os que foram contados das famílias dos filhos de Merari, segundo as suas famílias e segundo a casa de seus pais,

	43 da idade de trinta anos para cima até aos cinquenta, todo aquele que entrou neste serviço, para exercer algum encargo na tenda da congregação,

	44 os que deles foram contados, segundo as suas famílias, foram três mil e duzentos.

	45 São estes os contados das famílias dos filhos de Merari, os quais Moisés e Arão contaram, segundo o mandado do SENHOR, por Moisés.

	46 Todos os que foram contados dos levitas, contados por Moisés, e Arão, e os príncipes de Israel, segundo as suas famílias e segundo a casa de seus pais,

	47 da idade de trinta anos para cima até aos cinquenta, todos os que entraram para cumprir a tarefa do serviço e a de levarem cargas na tenda da congregação,

	48 os que deles foram contados foram oito mil quinhentos e oitenta.

	49 Segundo o mandado do SENHOR, por Moisés, foram designados, cada um para o seu serviço e a sua carga; e deles foram contados, como o SENHOR ordenara a Moisés.

	Temos aqui um relato particular dos números das três famílias dos levitas respectivamente, isto é, dos homens efetivos, entre trinta e cinquenta anos. Observe, 

	1. Os coatitas eram, ao todo, 8.600 de um mês de idade para cima; mas destes havia apenas 2.750 homens úteis, e não um terço. Os gersonitas, ao todo, 7.500, e deles apenas 2.630 homens úteis, pouco mais de um terço. Observe que, dos muitos que aumentam o número da igreja, há comparativamente poucos que contribuem para o serviço dela. Assim foi e assim é; muitos têm um lugar no tabernáculo que fazem apenas pouco do trabalho do tabernáculo, Fp 2.20,21. 

	2. Que os Meraritas eram apenas 6.200 ao todo, e ainda assim havia 3.200 homens úteis, ou seja, mais da metade. O maior fardo recaiu sobre aquela família, as tábuas, os pilares e as bases; e Deus ordenou que, embora fossem em menor número, ainda assim deveriam ter os homens mais capazes entre eles; pois qualquer serviço para o qual Deus chama os homens, ele os fornecerá para isso e dará força proporcional ao trabalho, graça suficiente. 

	3. O número total de homens capazes da tribo de Levi que entraram no exército de Deus para guerrear foi apenas 8.580, enquanto os homens capazes das outras tribos que entraram no exército de Israel para guerrear foram muito mais. A menor das tribos tinha quase quatro vezes mais homens capazes que os levitas, e alguns deles mais de oito vezes mais; pois aqueles que estão engajados no serviço deste mundo e na guerra segundo a carne são muito mais do que aqueles que se dedicam ao serviço de Deus e lutam o bom combate da fé.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
Números 5

	Neste capítulo temos: 

	I. Uma ordem, de acordo com as leis já feitas, para a remoção dos impuros do acampamento, ver. 1-4. 

	II. Uma repetição das leis relativas à restituição, em caso de injustiça cometida a um próximo (v. 5-8), e relativas à apropriação das coisas sagradas aos sacerdotes, ver. 9, 10. 

	III. Uma nova lei feita a respeito do julgamento de uma esposa suspeita de adultério, pelas águas do ciúme, ver 11, etc.

	O impuro será removido (1490 aC)

	1 Disse o SENHOR a Moisés:

	2 Ordena aos filhos de Israel que lancem para fora do arraial todo leproso, todo o que padece fluxo e todo imundo por ter tocado em algum morto;

	3 tanto homem como mulher os lançareis; para fora do arraial os lançareis, para que não contaminem o arraial, no meio do qual eu habito.

	4 Os filhos de Israel fizeram assim e os lançaram para fora do arraial; como o SENHOR falara a Moisés, assim fizeram os filhos de Israel.

	5 Disse mais o SENHOR a Moisés:

	6 Dize aos filhos de Israel: Quando homem ou mulher cometer algum dos pecados em que caem os homens, ofendendo ao SENHOR, tal pessoa é culpada.

	7 Confessará o pecado que cometer; e, pela culpa, fará plena restituição, e lhe acrescentará a sua quinta parte, e dará tudo àquele contra quem se fez culpado.

	8 Mas, se esse homem não tiver parente chegado, a quem possa fazer restituição pela culpa, então, o que se restitui ao SENHOR pela culpa será do sacerdote, além do carneiro expiatório com que se fizer expiação pelo culpado.

	9 Toda oferta de todas as coisas santas dos filhos de Israel, que trouxerem ao sacerdote, será deste

	10 e também as coisas sagradas de cada um; o que alguém der ao sacerdote será deste.

	Aqui está, 

	I. Uma ordem para a purificação do acampamento, expulsando de dentro de suas linhas todos aqueles que estavam cerimonialmente impuros, por causa de problemas, lepra ou toque em cadáveres, até que fossem purificados de acordo com a lei, v. 2, 3.

	1. Estas ordens são executadas imediatamente. 

	(1.) O acampamento foi agora recentemente modelado e colocado em ordem e, portanto, para completar a reforma do mesmo, ele será o próximo a ser limpo. Observe que a pureza da igreja deve ser tão cuidadosamente consultada e preservada quanto a paz e a ordem dela. É necessário não apenas que todo israelita seja confinado ao seu próprio padrão, mas que todo israelita poluído seja separado dele. A sabedoria do alto é primeiro pura e depois pacífica. 

	(2.) O tabernáculo de Deus estava agora fixado no meio do acampamento e, portanto, eles deveriam ter o cuidado de mantê-lo limpo. Observe que quanto maior a profissão de religião que qualquer casa ou família faz, mais eles são obrigados a afastar a iniquidade de seu tabernáculo, Jó 22. 23. A pessoa, o lugar no meio do qual Deus habita, não deve ser contaminado; pois, se for, ele será ofendido e provocado a se retirar, 1 Cor 3.16,17.

	2. Esta expulsão dos impuros do acampamento deveria significar: 

	(1.) O que os governadores da igreja deveriam fazer: eles deveriam separar o precioso do vil, e eliminar as pessoas escandalosas, como o fermento velho (1 Coríntios 5.8,13), para que outros não sejam infectados e contaminados, Hebreus 12.15. É para a glória de Cristo e para a edificação de sua igreja que aqueles que são aberta e incorrigivelmente profanos e perversos sejam expulsos e mantidos fora da comunhão cristã até que se arrependam. 

	(2.) O que o próprio Deus fará no grande dia: ele limpará completamente a sua eira e reunirá do seu reino todas as coisas que ofendem. Assim como aqui os impuros foram excluídos do acampamento, assim na nova Jerusalém nenhuma coisa impura entrará, Apocalipse 21. 27.

	II. Uma lei relativa à restituição, em caso de dano cometido a um próximo. É chamado de pecado o que os homens cometem (v. 6), porque é comum entre os homens; um pecado do homem, isto é, um pecado contra o homem, por isso pensa-se que deve ser traduzido e compreendido. Se um homem exagerar ou defraudar seu irmão em qualquer assunto, isso será considerado uma transgressão contra o Senhor, que é o protetor do que é certo, o punidor do que é errado, e que nos acusa e ordena estritamente a agir com justiça. Agora, o que deve ser feito quando a consciência desperta de um homem o acusa de uma culpa desse tipo e traz à sua lembrança, embora isso tenha sido feito há muito tempo? 

	1. Ele deve confessar o seu pecado, confessá-lo a Deus, confessá-lo ao próximo e, assim, envergonhar-se. Se ele já negou isso antes, embora seja contra a natureza admitir uma mentira, ele deve fazê-lo; porque seu coração estava endurecido, ele o negou; portanto, ele não tem outra maneira de fazer parecer que seu coração agora está abrandado, a não ser confessando-o. 

	2. Ele deve trazer um sacrifício, um carneiro de expiação, v. Deve-se dar satisfação pela ofensa cometida a Deus, cuja lei foi violada, bem como pela perda sofrida pelo próximo; a restituição neste caso não é suficiente sem fé e arrependimento. 

	3. Contudo, os sacrifícios não seriam aceitos até que fossem feitas reparações completas à parte injustiçada, não apenas o principal, mas uma quinta parte acrescentada a ele. É certo que, embora aquilo que foi obtido pela injustiça seja conscientemente retido nas mãos, a culpa da injustiça permanece na consciência e não é expurgada por sacrifícios ou ofertas, orações e não lágrimas, pois é um e o mesmo ato contínuo de o pecado persistiu,. a restituição deve ser feita, isso não deve servir de desculpa para reter o que foi obtido injustamente; a quem quer que pertencesse, certamente não foi ninguém dele que o obteve pelo pecado e, portanto, deveria ser dado ao sacerdote. Se houvesse alguém que pudesse atribuir-lhe um título, não deveria ser dado ao sacerdote (Deus odeia roubo para holocaustos); mas, se não houvesse, então cabia ao grande Senhor (ob defectum sanguinis – por falta de emissão), e os sacerdotes eram seus receptores. Observe que algum trabalho de piedade ou caridade é uma justiça necessária a ser feita por aqueles que têm consciência de que fizeram algo errado, mas não sabem como fazer a restituição de outra forma; o que não é nossa propriedade nunca será nosso lucro.
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